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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Constantine Skalas esperara muito tempo pela chegada desse dia. O que começara como uma promessa juvenil temerária transformara-se num plano. E esse plano produzia finalmente os seus frutos.

			Que ele tinha intenção de aproveitar.

			Tendo dedicado grande parte da sua vida adulta libertina a provar todos os prazeres da vida, sabia exatamente como fazê-lo.

			Havia muitos lugares onde poderia ter encontrado o alvo dos seus planos. Era um Skalas, um dos dois donos da multinacional vasta Skalas e Filhos. O seu pai fora o homem mais rico do mundo, mas Constantine e o seu irmão Balthazar, tinham duplicado a sua fortuna no primeiro ano como proprietários. Possuía propriedades por todo o mundo e poderia ter escolhido qualquer uma delas para a reunião ansiada.

			É claro, escolhera a que mais danos causaria, com que esperava afundar um pouco mais a faca na ferida. Tratava-se de uma propriedade num canto tranquilo de Skiathos, uma ilha à frente da costa da Tessália, na Grécia. Lugar de festas noturnas vibrantes, embora Constantine não desfrutasse dos entretenimentos ou dos talentos locais há muito tempo. Em Skiathos, tivera de engolir a nova e inaceitável segunda esposa do seu pai. Pior ainda, tivera de confraternizar com uma meia-irmã trôpega com quem nunca se dera bem.

			Para o dizer suavemente.

			Odiara a sua madrasta. Odiara um pouco menos a sua meia-irmã, que talvez não tivesse a culpa da ambição da sua mãe, mas que também não fizera nada para a evitar. Os sentimentos tinham perdurado com o tempo. Embora o seu pai tivesse acabado o segundo casamento com a sua brutalidade habitual, Constantine conseguiria manter o rancor até ao final dos seus dias.

			Recostou-se na poltrona atrás da secretária em que o falecido, e de quem não sentia saudades, Demetrius Skalas, o seu pai, gerira o seu negócio quando aquela casa era o seu lar principal. Depois de alguns anos de loucura, Demetrius livrara-se da criada britânica horrível, Isabel, e da sua filha inútil, que acolhera por motivos duvidosos. Segundo Constantine sabia, Demetrius só se casara com Isabel para esquecer o facto de ter deixado para trás a sua primeira esposa elegante e frágil. A esposa que devastara, desprezara, com quem gozara enquanto ela se afundava numa espiral de desespero.

			E essa esposa era a mãe de Constantine.

			Contudo, nesse momento, não podia pensar na sua mãe ou perderia o controlo. O seu adversário não merecia a explosão dele. Não merecia nada senão vingança.

			Observou a secretária do seu pai, uma monstruosidade como todas as coisas que Demetrius usara como demonstração da sua perceção elevada de si mesmo. Constantine lembrava-se de ter sido obrigado a ficar do outro lado daquela secretária, com o olhar fixo no seu pai, enquanto prestava contas do que fizera com a sua pensão mensal. Uma tarefa tediosa que sabia que acabaria com a aplicação de consequências. A parede envidraçada de lado, cujas janelas se abriam para um terraço que ninguém podia usar sem a permissão de Demetrius, oferecia vistas de um pinhal longínquo. Pouco habituais numa ilha grega, os pinheiros erguiam-se por cima da baía privada sobre a qual assentava a casa do rei que Demetrius imaginava ser. O Egeu resplandecia enquanto Constantine devia ficar quieto e fingir arrependimento.

			Uma tortura… que tinha intenção de aplicar à sua querida meia-irmã, Molly, que, segundo os vigilantes da entrada, acabara de chegar.

			Depois de tantos anos, de tantos planos, depois de criar o disfarce perfeito para as suas verdadeiras intenções e de viver à plena vista do mundo, chegara a hora.

			Se fosse capaz disso, ter-se-ia sentido feliz.

			Constantine recostou-se no assento de couro, em si mesmo um monumento à masculinidade. À semelhança do seu pai, mas, ao contrário de alguns membros tóxicos da sua índole, com um vestígio mortífero.

			O seu pai morrera há poucos anos e, ao contrário do seu irmão mais velho, Balthazar, que sempre tivera um sentido desnecessário de responsabilidade, Constantine não sentia a falta dele. O mundo era um lugar muito melhor sem Demetrius Skalas. Os seus filhos, em concreto, estavam imensamente melhor sem ele.

			Já para não mencionar que a morte do velho permitira a Constantine começar esse plano que guardava perto do seu coração enegrecido.

			Esperou, sorrindo para si, até ouvir os saltos muito altos que avançavam pelo corredor para o escritório. Não sabia que versão da sua meia-irmã esperar, mas os saltos eram como um pressentimento e, de repente, ela apareceu.

			E parou na entrada, observando-o.

			Constantine também a observou, consciente da eletricidade que parecia encher o espaço entre ambos.

			Já não era a pequena Molly Payne, trôpega e atordoada. A filha da criada transformara-se. Manteve-se de pé à frente dele, emoldurada pela porta, e observou-o como se estivesse numa passarela, com ele aos seus pés. Constantine vira o seu cabelo loiro penteado de diferentes formas, mas, naquele dia, escolhera umas ondas grandes e lustrosas, como um gato a arrepiar-se para parecer maior à frente de um predador.

			«Pobre gatinha», pensou ele. «Os teus truques e garras não te ajudarão aqui.»

			Tinha uns olhos azuis impressionantes e aplicara o tipo de cosméticos requeridos para causar um aspeto natural, sensual sem esforço, transformando o azul frio do seu olhar num ponteiro de laser. A sua cara conseguiria levantar os mortos, já para não falar da sua figura magnífica, retratada em todas as capas de revistas do mundo.

			A desajeitada e pequena Molly Payne não tivera a simpatia de desaparecer na escuridão quando o casamento reprovável da sua mãe com o pai de Constantine acabara. Ele imaginara-a a viver uma vida totalmente imaculada, talvez numa dessas cidades britânicas tristes em que era sempre tudo cinzento. Tal como ela.

			No entanto, a sua meia-irmã tivera a temeridade de se tornar universal e estratosfericamente famosa.

			– Ora, se não é a Magda – cumprimentou Constantine, usando o nome profissional ridículo. 

			– Olá, Constantine – respondeu ela.

			Como todas as mulheres reconhecidas universalmente como bonitas, não sujeitas a uma opinião pessoal, cada milímetro dela era uma arma, incluindo aquela voz. Fazia-o pensar no seu licor preferido, Metaxa, suave e complexo antes de adquirir uma intensidade mais ardente.

			Constantine esperara sentir a atração, mas foi muito pior do que quando a via em alguma fotografia. 

			– Espero que desfrutes desta viagem por causa das lembranças que partilhas comigo. – Ele recostou-se na cadeira.

			O seu pai fora um homem rígido, brutal. Constantine, pelo contrário, criara o alter ego mais dissoluto possível. Já quando era jovem aprendera, ao contrário do seu irmão, que não fazia sentido tentar agradar a um desenquadrado. Cada vez que alcançava um certo nível, o seu pai elevava ainda mais a fasquia. Ninguém era capaz de a alcançar.

			Constantine parara de tentar. De vez em quando, divertia-se a manchar o legado do seu pai com o que gostava de chamar a sua aproximação libertina da temeridade.

			– Trata-se disso? – perguntou Molly. – Uma viagem de lembranças partilhadas? Que curioso, sempre me pareceu um caminho por pavimentar para o inferno.

			– Que engraçada. Com os anos, tornaste-te muito suscetível.

			Ela não se mexeu, perfeita na entrada do escritório. Constantine estudara atentamente a ascensão de Magda, uma supermodelo moderna numa época em que as supermodelos pareciam coisa do passado. Sabia que ela tinha consciência de que o sol a iluminava belamente e dançava sobre o vestido dourado e requintadamente justo que usava, fazendo-o brilhar angelicalmente. Molly sentia-se muito consciente da sua postura, desenhada para chamar a atenção para as linhas impecáveis do seu corpo que enlouquecia os estilistas que a envolviam nas suas últimas criações. Ali, naquele escritório, parecia simplesmente magnífica. Intocável.

			Mas ele tinha outros planos.

			– Todos amadurecem, Constantine – respondeu ela. – Ou devia dizer quase todos.

			– Isso foi uma indireta? – Ele estalou a língua. – Assim, não conseguirás fazer com que me mostre piedoso, Molly. Devias sabê-lo.

			– Preferia que me chamasses Magda.

			– Com certeza que sim. – Constantine sorriu, divertindo-se imensamente. – Mas acho que usarei o nome Molly, só para nos recordarmos quem e o que somos.

			Constantine assistiu, fascinado, à passagem fugaz de uma tempestade pelo olhar azul gélido.

			Esperou até que, para seu prazer imenso, ela abandonou essa posição de comando à porta e entrou na sala.

			– Sei que sabes porque estou aqui – garantiu ela, com energia. – Vamos à questão.

			– Refresca-me a memória – convidou-a ele.

			– Vejo que vamos brincar. Ótimo.

			Constantine recordou a adolescente de dezasseis anos que confiara estupidamente nele, mas não viu rasto dela no rosto dessa mulher. Ainda melhor. Ele não negociava com a culpa ou a vergonha e nunca teria usado essas palavras para descrever o que sentia ao recordar aqueles tempos. No entanto, às vezes, atormentavam-no.

			– É mesmo necessário? – perguntou Molly.

			– Dir-te-ei o que é necessário e o que não – disse ele, abanando uma mão preguiçosamente. – Por enquanto, conta-me a tua história triste, Molly.

			– Não quero aborrecer-te. – Os olhos gélidos brilharam como pedaços de gelo e ele suspeitou que ela estava a pensar em todas essas coisas que gostaria de lhe fazer, nenhuma delas aborrecida. Todas violentas. – Sei que te lembras da minha mãe.

			– Conheci inúmeras ordinárias petulantes e caçadoras de fortunas – respondeu Constantine, cada palavra uma navalhada. – Mas tens razão, a tua mãe conseguiu destacar-se.

			Molly corou ligeiramente, embora os seus olhos mostrassem fúria. Constantine sentiu o impulso quase incontrolável de se levantar, de se precipitar para ela e de pôr as mãos e a boca em todo aquele fogo. 

			Mas ela recuperou o controlo rapidamente, gélida, e olhou para ele com frieza.

			Protegendo-se com a sua altivez.

			– Não vim para falar contigo, nem com ninguém, dos defeitos da minha mãe – informou ela, secamente.

			– E, no entanto, tenho a certeza de que, se eu quisesse falar sobre os muitos defeitos da tua mãe e as suas decisões terríveis, o faríamos. Com ou sem a tua permissão, Molly.

			Ela respirou fundo, mas não objetou. Constantine sabia que não era estúpida e não ignorava porque estava ali, tal como ele.

			– A minha mãe sempre se considerou uma empresária – continuou Molly, com uma tensão leve. Avançou um pouco mais no escritório em que não entrava desde a sua adolescência e onde nada mudara. Constantine observou-a com interesse enquanto ela deslizava o olhar com uma precisão gélida desde as obras de arte que pendiam da parede até ao decantador de vidro na mesa auxiliar, o último de uma longa lista de decantadores semelhantes que o seu pai atirara contra a parede.

			– Não é um negócio ao estilo da Skalas e Filhos, é claro. Mas cada vez que juntava um pouco de dinheiro…

			– Como depois do acordo de divórcio – interrompeu Constantine. – Três milhões de euros para se ir embora sem fazer barulho, quando devia tê-lo feito por nada se tivesse um mínimo de dignidade.

			– Fez alguns investimentos – continuou Molly, ignorando-o. – E começou a imaginar que era uma espécie de magnata da hotelaria.

			– Um delírio para garantir cuidados médicos. – Constantine riu-se à frente do olhar gélido de Molly. – Possuo muitos hotéis. Na minha carteira de negócios pessoal, não na posse da Skalas e Filhos. Não acho que alguns alojamentos rústicos espalhados pelo mundo a transformem numa magnata.

			– Que curioso que menciones esses hotéis rústicos – observou ela, olhando fixamente para ele. – Perdeu completamente o controlo e enfrenta a sua ruína financeira porque alguém lhos surripiou.

			– Que história tão triste – murmurou Constantine. – Ainda bem que tem uma filha mundialmente famosa em quem pode confiar em momentos tão complicados, que ela mesma causou.

			– Odeio ter de te contar o que tu já sabes – respondeu Molly, com acidez, enquanto observava uma fotografia em cima de uma mesa. Representava uma família aparentemente feliz até se ver de perto e se perceber a preocupação refletida no rosto do jovem Balthazar, o desafio no de Constantine e a expressão de amargura do seu pai.

			Se bem se lembrava, nesse dia, Demetrius batera aos dois.

			– Eu sei muito pouco – respondeu ele. – Pergunta a qualquer pessoa.

			Molly virou-se para ele, estudando-o com um olhar agudo de que não gostou. As mulheres agudas pressagiavam sempre algo mau. O facto de as preferir era a sua maldição.

			As suas seleções habituais aborreciam-no, mas eram bonitas. E quanto mais vazia fosse a mulher agarrada ao seu braço, mais se presumia que ele também era superficial até à medula, por muito dinheiro que ganhasse.

			Assim, ninguém conseguiria prever as suas jogadas.

			– Desde que abandonou a Inglaterra para se casar com o teu pai, a minha mãe sempre teve algum plano – explicou Molly. – Antes dos hotéis, era a sua própria coleção de moda. E antes disso, foi vítima de pelo menos três fraudes.

			– Os vigaristas abundam – observou ele, com um ar de simpatia.

			– Eu pensava que tinha simplesmente muito azar. – Ela assentiu, até sorriu, embora com frieza. – Mas os últimos acontecimentos deixaram claro que tem um inimigo muito poderoso. Sempre teve.

			Molly fulminou-o com o olhar e Constantine sorriu.

			– Isso parece terrível. O que achas que pode ter feito para ganhar um inimigo assim, no caso de existir?

			– Já que perguntas – respondeu Molly, cruzando os braços. – Teve a desgraça terrível de encontrar um homem horrível que lhe garantiu que estava apaixonado por ela. Só que no fim, quem diria, não estava. Mas ela descobriu depois de um casamento desastroso que incluía dois enteados desagradáveis que transformaram a sua vida num inferno.

			– A sua escolha de marido foi o inferno que ela escolheu porque vinha acompanhado de muito dinheiro – interveio Constantine, num tom sinistro. – Esses negócios são tão sórdidos, não? Mas conta-me, que tipo de mulher culpa os seus enteados pelas suas escolhas corruptas?

			– Enganas-te. – A voz de Molly era igualmente sinistra, embora muito mais fria. – Ela não culpa ninguém. Não olha para trás. Mas eu sim.

			Constantine desejava partilhar os seus pensamentos sobre a horrível Isabel, a mãe de Molly, que nunca devia ter deixado que pusesse um pé na propriedade Skalas, muito menos instalar-se ali. Não devia ter passado de uma aventura de uma noite, talvez duas. Quem se casava com a criada depois de passar um fim de semana na residência de um velho amigo no campo inglês? Quem passeava de braço dado com uma criada?

			Só Demetrius.

			– Culpar é tão curioso, não é? – perguntou ele. – Eu também tenho a quem culpar pelas desgraças que caíram sobre mim e a minha família. No meu caso, o poder é boa companhia da culpa. Um deles transforma-te em queixinhas e, o outro, num vencedor. E já devias saber, Molly, que eu ganho sempre. 

			– Estou farta deste jogo – respondeu ela. – Sabes que a minha mãe está praticamente arruinada e eu, à beira da bancarrota. Sabes porque é coisa tua.

			– Não tive nenhum contacto contigo desde que eras uma adolescente depressiva – respondeu Constantine, suavemente. – Sem dúvida, sabes que nos encontrámos em algumas festas, embora tenhamos conseguido não nos cumprimentar. Como poderia ser o responsável pela tua incapacidade de administrar as tuas finanças?

			– É a minha mãe, Constantine – disse ela, quase ofegante e com os olhos muito brilhantes. – O que posso fazer? Expulsá-la?

			– Parece um bom começo – ele encolheu os ombros –, se teve assim tanto… azar.

			Molly baixou fugazmente o olhar e pareceu-lhe ver um ligeiro tremor. Mas desapareceu demasiado depressa para o garantir e não quis acreditar que ela reagisse assim. Constantine só queria que sentisse o que ele queria fazê-la sentir. Se sucumbisse sob o peso, onde estava a diversão para ele?

			– Suponho que fosse isto que procuravas – declarou ela, já sem rasto de emoção no seu rosto perfeito. – Deixaste pistas suficientes. Quando as juntei, tudo fez um sentido nauseabundo e estranho. Esta máscara de playboy é apenas isso, uma máscara. Investes muito tempo e energia a fingir que estás louco pelos carros deslumbrantes e que és tão vazio como as mulheres com quem te deixas ver. Mas a verdade é que és tão predador como o teu irmão, embora o escondas. Fui parva ao pensar que, depois de tornares a minha adolescência o mais odiosa possível, seguirias o teu caminho.

			– Concordarás que a adolescência, regra geral, é odiosa para todos. – Ele sorriu. – Até para mim. É curioso ver que tanto tu como a tua mãe têm um monte de pessoas a quem culpar pelas vossas desgraças. Qualquer pessoa exceto vocês próprias, não?

			De novo, as faces de porcelana de Molly tingiram-se de rubor, o único sinal que denunciava as suas emoções. Constantine sentia-se mais fascinado do que era aconselhável, mas sabê-lo não mudou nada.

			– Montaste uma cilada e a minha mãe caiu nela uma e outra vez. – Molly olhava para ele como se ele fosse o demónio. – Parabéns. Diz-me o que queres realmente.

			Havia muitas coisas na vida que não cumpriam as expectativas de Constantine. Como os supostos encantos dos iates amarrados na costa mediterrânica e que o aborreciam mortalmente. Esses restaurantes com estrelas Michelin cuja intenção não era limitar-se a alimentar os clientes. A ideia de uma mulher bonita ser boa na cama.

			Mas aquilo era a exceção à regra.

			Aquilo era muito melhor do que imaginara… e imaginara milhares de versões, ano após ano.

			– E eu que pensava que estava a ser óbvio – indicou Constantine.

			Porque esperara durante anos. Porque a sua mãe continuava internada num centro, morta em vida por causa do que lhe tinham feito. Balthazar ocupara-se do responsável pela queda da sua mãe, o homem que a seduzira antes de a abandonar. E ele nunca perdoara a mulher que tentara ocupar o seu lugar.

			– Explica-me isso – encorajou-o Molly. – Não podes querer o meu dinheiro, porque tens muitíssimo mais. De todos os modos, o meu desapareceu. Alguém tinha de se ocupar das dívidas da minha mãe depois de a arruinares uma e outra vez. Então, o que queres?

			– Já te disse quando me ligaste.

			– Na chamada muito breve, embora detestável, que demoraste três semanas a retribuir, disseste-me que existia a possibilidade de a minha mãe recuperar as suas propriedades e manter o seu bom nome. – Os olhos azuis brilharam. – Aposto que, sendo a tua especialidade, envolverá uma humilhação intensa em público. Ilustra-me.

			– A intensidade e a humilhação dependem do grau – murmurou ele, filosoficamente. – E da perspetiva também. Devia ser óbvio o que quero. – Sorriu. – É por isso que sou verdadeiramente conhecido.

			Constantine teve o prazer imenso de ver o rosto bonito a empalidecer. Viu claramente a diferença entre Molly e Magda, porque ela perdeu completamente a carapaça que desenvolvera com os anos. E, no seu lugar, apareceu o rosto de uma menina de olhos azuis enormes e de expressão mal-humorada.

			– Não quererás dizer…

			– Claro que sim – respondeu ele, num tom de voz deliberadamente baixo. A vingança servia-se num prato frio e fazia-a sentir-se acalorada. – Desejo-te, Molly. Por baixo de mim. Em cima de mim. De todas as formas. Nua, a suplicar e, sobretudo, completamente minha para fazer o que quiser enquanto quiser, até a dívida da tua mãe estar saldada.

			Molly olhou para ele, boquiaberta. O sorriso de Constantine alargou-se.

			– Não te disse que era muito simples? – ronronou ele. – Não te esqueças, Molly, de que sou um homem de palavra.
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